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racista ainda não morreu: o “navio negreiro 
haitiano”
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–







experiência [...]. A ação ou o pensamento religioso ou “mágico” não pode 



por causa de seu “caráter de 

instituição” (Weber, 2014, p. 34)

a Igreja é […] uma organização homogênea racional, com direção 

Refere Max Weber: “[...] de acordo com a tendência normal da instituição eclesiástica, esta se 

pretensão de monopólio” (Weber, 2014, p. 35).



legal: “A crença na legitimidade das ordens 

nomeados para exercer a dominação legal” (Weber, 2014, p. 141).

Sobre a teologia explicam João Batista Libanio e Afonso Murad: “[...] o termo teologia compõe

referência se produz. Teologia tem a ver com “logia”, com palavra, com saber, com ciência. Coloca
se Deus em discurso humano. Etimologicamente, significa um “discurso, um saber, uma palavra, 
uma ciência de ou sobre Deus” (Libanio; Murad, 1996, p. 63).



Como afirmam Étienne Balibar e Immanuel Wllesrstein: “não há racismo sem 

teorias”, por isso, “é inútil se perguntar se as teorias racistas são, sobretudo, das 

elites ou das massas, das classes dominantes ou das classes dominadas” (Balibar; 

Segundo Lia Vainer Schucman, “o racismo tem sua gênese histórica no 

mundo antigo e sua base é um dado universal inegável: o fenótipo” (Schucman, 

até o fim do século XVII, a explicação dos “outros” passava pela 

debates sobre esse assunto. Para aceitar a humanidade dos “outros”, era 



pessoas associada ao demônio, como método demonização do “diferente” (Souza, 

poderia ser sedutor: “João Cassiano, monge do século V e autor de um dos 

uma ‘mulher negra, impudica e lasciva (Souza, 2002, p. 4).

Antônio Vieira aos africanos trazidos para o Brasil: “Oh! ‘Se a gente preta tirada das entranhas da 

que pode parecer desterro, cativeiro, desgraça, não é senão milagre, e grande milagre’” (Vainfas, 

Afirma Jorge Benci: “Sendo o gênero humano livre por natureza, e senhor não somente de si, senão 

primeiros pais Adão e Eva, donde se originaram todos os nossos males” (Benci, 1977, p. 47).



“lhes permitiu colorir o mundo com suas cores étnicas e linguísticas, induzindo todos 

cristão” (Ribeiro, 1979, p. 31).   

retiradas do continente africano, porque eram “propriedades” do demônio, 

monstruosos, pode ser analisada a partir da religião, como um “sistema de imagens 

alucinatórias” (Durkheim, 2003), que, pela ação prestigiosa da 

transforma em “concepções extravagantes”





africanas a “um reservatório humano apropriado, com um mínimo de gastos de risco. 

Assim, o tráfico […] dos escravizados negros tornou

antes da aparição da máquina (Revolução Industrial)” (Munanga, 2020, p. 21).    

satisfez com a conversão dos “infiéis”, mas prosseguiu efetivo e 



Para a Igreja Católica: batizar significa “imergir” na água. O que é batizado é imerso na morte de 
Cristo e ressurge com Ele como “nova criatura” (2Cor 5,17). Chama se também “banho da 
regeneração e da renovação no Espírito Santo” (Tt 3,5) e “iluminação”, porque o batizado se torna 
“filho da luz” O Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, 1983, n. 252.



, indicando um “novo nascimento” (Nascimento, 

branqueamento, ou do “embranquecimento”, tem como ponto de partida o fato de 

negro, biblicamente em sua constituição tripartida: “Corpo, alma e espírito” (I 

Isso revela que “a realidade da desumanização do povo negro é aquela que não há 

dissolução se segue um “novo nascimento”; por outro, porque a imersão fertiliza e aumenta o 
potencial de vida da criação. A água confere um “novo nascimento” por um ritual iniciático, ela cura 

se um símbolo de vida (a “água viva”). Rica em germes, 



palavras adequadas para simbolizar” (Kilomba, 2020, p. 214). 

As temáticas raça e racismo “são, ao final das contas, forças 

excessivamente complicadas” (Diangelo, 2018, p. 13), porque toda “discriminação 

baseada na raça equivale a outras formas de discriminação” (Theodoro, 2022, p. 

do termo “raça”, “um conceito ideológico gerado na Europa” (

De fato, “por trás da raça sempre há contingência, conflito, poder e decisão, 

de tal sorte que se trata de um conceito relacional e histórico” (Almeida, 

porque “devido ao imperialismo europeu, os povos do mundo passaram a ser 

classificados em linhagem raciais” (Alexander, 20

“descobertas” do século XV, pois foi desses encontros entre a “civilização” 



características comuns entre as pessoas, diz Antônio Sérgio Guimarães: “Raças são 

etc., pelo sangue” (Guimarães, 2003, p. 96). Desse modo, raça torna



que isso, eles se consideravam dotados de sangue “puro”, insinuando suas 

se como os conceitos de raças “puras” foi transportado da Botânica 

e divisor d’água entre as chamadas raças. Por isso que a espécie humana 





os “critérios morfológicos como a forma do 

aperfeiçoar a classificação” (Munanga, 2004). Explica o autor: “O crânio alongado, 

‘ ’

física dos negros e amarelos” (Munanga, 2004).

orque, “a 



características físicas específicas, que geralmente giram em torno da cor da pele” 

temática raça auxilia na compreensão do nosso objetivo, que é demonstrar que “as 

inegável” (Guimarães, 2012, p. 60). Assim, qualquer conotação racial é geralmente 

racista, que se impõe geralmente, e de forma progressiva, com “maior insistência a 

‘ ’ na sociedade” (Castel, 2011, p.





“nativas”,

A “colonialidade do poder” mostra que a modernidade com sua estrutura 

como “primeiro espaço/tempo de um novo padrão de poder de vocação mundial e, 

desse modo e por isso, como a primeira identidade da modernidade” (Quijano, 2000, 

num elemento de “colonialidade” no modelo de poder hegemônico em escala 



sentimento “natural” de superioridade dos europeus em relação aos outros povos do 

mundo, considerados “não brancos” 



de atores sociais “indigenizados”, com seu heterogêneo legado, proveniente tanto de 

argumentos em torno de um “paradigma prudente para uma vida 
decente” a fim de fazê

acerca do “paradigma prudente para uma vida decente” com as teses da 



“modernidade decolonialidade” da América Latina. Pautada na 

“sociologia das ausências” de Santos, a autora expõe como desafio ético e político, 

saberes e cosmovisões negados, que só podem ser reconhecidos com a “justiça 

cognitiva” na qual tem sustentação a “razão decolonial” (

Ribeiro analisa a América Latina como “lócus de enunciação” e, por isso, tenta 





efeito, com base nas relações entre “raça” e “racismo”, o racismo seria 

Alemanha nazista, simbolizada pelo auge do mito da “superioridade ariana” 

defendida pelo “racismo científico”. De fato, nesse período na Alemanha, “a ideia de 

outras populações” (Schucman, 2020, p. 79).

É evidente que a terminologia “racismo” surgiu no período marcado entre as 



se o mito da “raça pura” superior às outras, 

como o termo “instituição” implica, o racismo institucional enfatiza que o 



Por isso, é preciso separar de forma sistematicamente crítica o “racismo em 

inferioridade por mecanismos não percebidos socialmente” (





leitura da realidade, que não devem ser analisadas de forma separada, pois, “elas 

sua análise for feita do ângulo de apenas um, ela perde o foco” (Balibar; Wallerstein, 

de forma igual […] há mulheres que estão expostas a um maior risco de 



praticamente todos os aspectos se comparadas aos homens, por isso “são mais 

vulneráveis a violência física e abuso sexual” (Nussbaum, 200

“obstáculos” semelhantes que impedem a participação feminina nos espaços de 

nações as “mulheres não são iguais perante a lei e não têm os mesmos direitos à 

propriedade que os homens” (Nussbaum, 200 , p. 89). E, “não há país que trate 

medição que inclui expectativa de vida, riqueza e educação (UNDP1999)” 





que “precisam lutar para sobreviver”. O mesmo organismo político deixa visível que 

atribuídos: “domésticas” ou “mulatas”. 

A nomenclatura “doméstica” abarca uma série de atividades que define seu 

“lugar natural”: empregada doméstica, merendeira na rede escolar, servente nos 

supermercados, na rede hospitalar etc. E, “mulata”: um “produto de exportação”, 

“como regra”, a partir da chave de leitura que analise a situação das mulheres por 

“

gênero” (Lugones, 2008, p. 77). Por isso, teoricamente



enfatizam o “conceito de interseccionalidade e demostram a exclusão histórica e 

prática das mulheres negras” nas lutas libertadoras realizadas em nome das 

deixa evidente que “mulher” seleciona mulheres burguesas brancas heterossexuais, 

“homem” seleciona homens burgueses brancos heterossexuais, “negro” seleciona 

Antes de tudo, “é importante caracterizar o racismo como uma construção 

racial”. nquanto narrativa de exclusão que é, o racismo “tem sido perpetuado e 

reinterpretado de acordo com os interesses dos que dele se beneficiam”, 

teóricas, que segundo Hasenbalg (2005, p. 97), “têm se voltado para os problemas da desigualdade 
social e da divisão da sociedade em classes”. Nessa linha de análise, afirma o autor: “Na tradição 

bem como a transmissão interegeneracional de desigualdade social” (Hasenbalg, 2005, p. 97).



é a “democracia racial”. Esse termo 



“ ” –
“ ” “ ”

do comportamento coletivo das ‘populações 
de cor’

décadas, como falácia de nossa “democracia racial”, é reforçada pela ausência de 

se a si mesmos com a invenção da “democracia 
racial”, os povos de outros países manifestam um conhecimento amplo de 

“democracia racial”, sustentado pelo Estado, e principalmente pela Ditadura Militar



, os migrantes são “aqueles que se distinguem através de identidades 

são elementos perturbadores numa sociedade nacional que se quer unívoca” 

indivíduo que se desloca do seu “país habitual” (Silva, 



caracterizado pelo termo “trabalhador migrante” (Silva, 2019, p. 26

“

situações excepcionais, ele contribui para “dissimular a si mesmo sua própria 

verdade” posto que, há uma “oscilação entre o estado 

prolongado e estado provisório” (

interpretada como um “fato social completo” (Sayad, 1998)

A migração, como acontecimento complexo, não é “simplesmente resultado 

mutuamente” (Sassen, 2016, p. 89).

Como “fato social ”



Sayad, “antes de mais nada uma pesquisa sobre a constituição 

sociologia” (Sayad, 1998, p. 56).          

“exterior, generalizado e coercitivo” (Durkheim, 1987, p.

migração se revela para a pessoa como fato social resultado de “práticas da vida, 

” (Durkheim, 1987, 



compreendido a partir da análise de Saskia Sassen, como “o surgimento de novas 

lógicas de expulsão” (Sassen, 2016, p. 10). Um conceito que vai além da ideia de 

desigualdade como a única forma de compreender “as patologias do capitalismo” 

Segundo Sassen, “essas expulsões são causadas” (Sassen, 2016, p. 10)

“ ações predatórias” sistematicamente conformadas por “atores sociais” 

diretamente ao sistema e, com o “aprofundamento das relações capitalistas”.

‘formações’ predatórias, uma combinação de elites e de capacidades 

As “formações predatórias” atuais são responsáveis pelo aumento da 



como observa Sassen. Segundo a autora, “nossas economias políticas avançadas 

elementares com demasiada frequência” (Sassen, 2016, p. 10).

ampliada para as relações sociais, tendo como objetivo “alargar os nossos 

com outros” (Giddens, 





pessoas migrantes são denominados de “coiotes”, atravessadores e agiotas. Eles 

conhecidos. São “coiotes” locais, que atuam como uma espécie de guias 

maioria dos casos, tais “coiotes” dispõem de alojamento e transporte que 

partir de negociação e troca por meio de “interesses em comum: a 

possui uma série de entraves que vão além das articulações legais” (Martins, 2021, 

“ completo” 



, “a globalização e 

comunicação” (Castells, 2000, p. 93).

“os processos transnacionais como a globalização política, econômica e cultural 

trazem uma série de desafios teóricos e metodológicos às ciências sociais” (S

a globalização é trabalhada cientificamente, como “atividades de 

multiculturalismo e muito mais” (Giddens; Sutton, 201

sociedade global. Isso mostra que, “a Terra mundializou

significação histórica” (Ianni, 2000, p. 13). 

Sutton, “remonta às discussões sobre as perspectivas para a “humanidade” como 

um todo durante o Iluminismo no século XVIII” (Giddens; Sutton, 201

a “



capitalismo e de Durkheim sobre a disseminação geográfica da divisão do trabalho” 

que “a globalização econômica fomenta o aumento da migração, 

de existência humana” (Giddens; Sutton, 201

De fato, com o advento da ideia de mundo global e “todas as facilidades de 

migração se tornou mais intenso e mais visível” (Dias, 2020, p. 116). Essas 



–

como “outras pessoas com necessidade de proteção internacional” 

– –



revelou no último ano: “o aumento da presença de mulheres e crianças” (

“ininterruptos de comunicações, serviços, tecnologias, entregas e suprimentos” 

correspondem a 19%, 4% e 3% das exportações mundiais, respectivamente […]. Já as exportações 



Explica a autora supracitada: “Conceber a globalização não apenas em termos de 

nacional, abre uma vasta e intocável agenda de pesquisa” (S

porque a globalização está intrinsecamente ligada com a “migração humana, de 

”

– –



[…] a globalização, a vasta ampliação da mobilidade das pessoas e a 

– –
–



A migração é “provocada pela expansão do capitalismo” (Patarra, 1995, p. 

1998), que só existe socialmente enquanto trabalhador. Contudo, “mesmo se é 

trabalhador definido e tratado como provisório” (Sayad, 1998, p. 48).  

como “território recebedor de migrantes” (Patarra, 1995). É uma nação que

início de sua modernização, baseada na presença de europeus, “recebeu migrantes 

portugueses, italianos, espanhóis, alemães, japoneses e outros” (Patarra, 1995), 

realizada pelos portugueses, “visando a apropriação militar e econômica da terra” 

(Patarra, 1995, p. 2), que com “a implantação da grande lavoura de exportação deu 

perdurou por três séculos (até 1850)” (Patarra, 1995, p. 2). Por isso, a apropriação 



força. Por isso, “uma grande onda migratória constituída de europeus e asiáticos 

introduziu em terras brasileiras cerca de cinco milhões de migrantes” (Patarra, 1995, 

–
–



s “beneficiários da 

migração”: e

historicamente, como grande “consumidora de migração” (Sayad, 1998, p.

–
–



Nacional de Imigração (CNIg), “a presença de imigrantes, solicitantes de refúgio e refugiados no 

total de migrantes e solicitantes de refúgio no Brasil” (



migração como “fato social completo e complexo” (Sayad, 1998), nossa opção nos 

tema: “no momento em que se começa a refletir sobre o Brasil imigrante não é um 

assunto esgotado, ainda há muito o que se saber” (Patarra, 1995, p. 2). Por isso, 

– –

–



possibilidade de obter a cidadania como “naturalizado” (Seyferth, 2008. p. 

principalmente para o Brasil, “na década de 1840, os estados alemães, 

colonos para as Américas” (Seyferth, 2008, p. 7).

regime de escravidão negra, a partir da década de 1880, um “momento de crise da 

mão de obra e das relações de trabalho no mundo social escravista” (Ferna

econômico exploratório, “para muitos migrantistas, o tráfico era incompatível com a 



configuração do país moderno e capitalista” (Seyferth, 2002, p. 5). Porém, há um 

falseamento desse processo de transição estrutural, porque “o problema não era 

superior” (Moura, 2019, p. 110 111). De fato, é evidente que esse status de “raça 

mais nobre” atribuído aos migrantes europeus é uma invenção ideológica das elites 

de imigrantes que chegaram ao Brasil de 1851 a 1900” [...]. Vejamos como 

–
–

–
–

–
–

–



–

vezes discriminatório e xenófobo ao denominado ‘o diferente’ ou ‘o outro’ (Seyfert, 



pesquisa científica “como os museus etnográficos, as faculdades de direito e 

perfis próprios, estabelecendo modelos alternativos de análise” (Schwarcz, 2020, p. 

Brasil e a construção de sua identidade nacional branca, respaldado por “teorias de 

pensamento como o positivismo, o evolucionismo, o darwinismo” (Schwarcz, 2020, 

ciências biológicas e, principalmente, com as “ciências sociais, como a antropologia, 

darwinista” (Schwarcz, 2020, p. 72). Teoria que levava a acreditar que “a diversidade 

brancos civilizados no topo da hierarquia e, em geral, os negros ‘bárbaros’ em 

aproximação com os grandes macacos antropoides, na base” (Seyferth, 2008, p. 

das ideologias racistas (Diwan, 2013, p. 37), visto que tinha como objetivo “purificar 

belo e ser forte” (Diwan, 2013, p. 21). 

uma possível seleção do mais forte, “provocada pela evolução hereditária” 



conhecimento científico para justificar a existência de “uma hierarquia natural na 

organização dos matizes de cor” (Schwarcz, 2020, p. 73). Segundo Pietra Diwan,

específicas na relação entre as gerações. Para Galton, “a hibridização resultava 

defeitos e imperfeições, gerações após gerações” (Diwan, 2013, p. 89).

“positiva” para o Brasil e para sua elite branca (Diwan, 2013). 



Essa observação revela que “a ideologia do branqueamento permeia então o 

ideologicamente as classes dominantes” (Moura, 2019, p. 110

A “superioridade” do branco e a “inferioridade inata” do negro

fundamentos “científicos” (Nascimento, 2017, p. 197). 

“como nação miscigenada, porém, em transição [...] por um processo acelerado de 

levariam a supor que o Brasil seria, algum dia, branco” (Schwarcz, 2020, p. 16).

–



resultado de uma “população totalmente mulata, viciada no sangue e no espírito e 

” (Schwarcz, 

depuração das características das raças “inferiores” __ estaria atuando na 

compreendida como potencial solução para o “problema” nacional. Isso porque, 

–

–

O pensamento científico do período do século XIX evidenciava que, “a noção 

explicitamente racista” (Seyferth, 2002, p. 2). Essa visão hierárquica foi apropriada 

a o “desenvolvimento” do Brasil –

“viajantes europeus” um modelo único e singular de “extrema miscigenação racial”; 

um “festival de cores”; “uma sociedade de raças cruzadas”, representativamente, 

“uma nação multiétnica”, compreendida pela ciência, como “espetáculo brasileiro da 



miscigenação” (Schwarcz, 2020, p. 15). 

estabelecido “contato sexual” com as raças pertencentes às suas col

como país modelo único e singular de “extrema miscigenação 

racial” foi convidado através do “diretor do Museu Nacional do Rio de Janeiro, João 

em julho de 1911”, em Londres (Schwarcz, 2020, p. 15). Nesse evento, Lacerda 

apresentou sua tese, ideologicamente defendida: “ ” – “o Brasil 

solução” (Schwarcz, 2020, p. 15

diferente do atual: “as correntes de migração europeia, que aumentam a cada dia e 

traços do negro” (Schwarcz, 2011, p. 239).

que, “o Brasil servia como um exemplo do cruzamento extremado de raças, algo que 

“João Baptista de Lacerda (1846

diretor dessa instituição, além de presidente da Academia Nacional de Medicina” (Schwarcz, 2011, 



degeneração, obtida pelo efeito perverso da mistura de raças” (Schwarcz, 2011, p. 

problema, em solução, na medida em que acreditava, ideologicamente, “em uma 

– – dos mais fortes, e com alguma fé” (Schwarcz, 2011, p. 228). 

nação: a branca. Para Lacerda, “em três gerações, ofereceríamos um exemplo ao 

mundo: mostraríamos uma redenção e ‘redução’ étnica, bem no alvorar do novo 

século” (

“branqueamento” da população brasileira que deu aos europeus livre acesso ao 

“noção hierárquica de civilização estava por trás de certos desideratos biológicos, 



discurso explicitamente racista” (Seyferth, 2002, p. 119).

Munanga anota: “Até o fim do século XVII, a explicação dos ‘outros’

Teologia e pela Escritura, que tinham o monopólio da razão e da explicação” 

passaram pelo processo de mistura racial. Por isso, “a questão racial emergiu na 



e, particularmente a africana” (Seyferth, 2008, p. 9), população racial do “atraso” da 

Nessa perspectiva, “o ideal de branqueamento aparece desde os primórdios 

da migração”, com “o respaldo da ciência baseada na noção de seleção social e na 

miscigenação, apropriada à realidade nacional” (Seyferth, 2008, p. 10). 

europeia por parte das elites econômicas e do próprio Estado, porque, “o 

lo” (Moura, 

As teorias da eugenia e da mestiçagem fundamentaram a crença de que “a 

europeia, a nação seria definitiva e finalmente branca” (Schwarz, 2011, p. 231). 

om base na história da migração, “desde 1818

civilização já estavam em pauta” (Seyferth, 2008, p. 10). 



De acordo com a ideologia da brancura, “o negro

nunca teve cultura; sua existência “natural” sempre careceu de arte, religião e 

sutileza” (Nascimento, 2017, p.197). Estava presente na mentalidade dos defensores 

da migração e utilizadores das teorias do branqueamento “argumentos reportados à 

equivalente ao restabelecimento do tráfico de escravos)” (Seyferth, 2008, p. 9). 

grandes fornecedores de colonos para as Américas” (Seyferth, 2008, p. 7).

cronologicamente prevaleceu até a década de 1870. A iniciativa está “relacionada ao 

da Pomerânia” (Seyferth, 2008, p. 7). Isso revela que “antes da Abolição, os 

se com o surto de progresso da região” (Moura, 

substituir a mão de obra escrava, “lembrando que a retomada da migração e a 

promulgação da Lei de Terras coincidiram com o fim do tráfico de africanos” 



latinas” (Moura, 2019, p. 110).

foram numericamente superados pelos “latinos”, especialmente pelos 

“Certamente muda o perfil do migrante ideal, que não é 

–

portugueses, italianos e espanhóis” (Seyferth, 2008, p. 9). 

O Brasil se abriu para outros perfis migratórios que “subentende uma nova 

configuração da categoria estrangeiro acoplada a migrante e colono” (Seyferth, 

“

entre relações econômicas e ideologia” (Nascimento, 2017, p. 101). Por isso, essa 



do jargão eugenista, exigindo uma “política biológica” seletiva (com exames 
fenotípicos), a imigração associada a “melhoria da etnia nacional”. A 

“escumalha de guerra” 

“sinônimos” de modernização e superação do atraso nacional (Moura, 2019, p. 109). 

Contudo, “houve um 

migratória” (Moura, 2019, p. 117). Onde isso aconteceu, o negro representado pelos 

a compreensão da migração como um “fato social completo” (Sayad, 1998) e 





O Vaticano é a sede mundial da Igreja Católica. Contudo, “pelo Tratado de Latrão, em 1929,

territorial do mundo administrada por um Estado”



–





“

Igreja” (Sella, 2003, p. 214). 



de modo novo: as “res novae”

o Papa: “É necessário, com medidas prontas e eficazes, vir em auxílio dos homens 

de infortúnio e de miséria imerecida” (

como denuncia o papa: “Os trabalhadores, isolados e sem defesa, têm

concorrência desenfreada” (



Souza: “No momento das invasões bárbaras dos primeiros séculos, as Igreja 

ajudaram a plasmar uma nova sociedade e o mundo feudal mais adiante” (Souza, 



refugiados […], aos prisioneiros e encarcerados; constitui um Serviço de 

“A carta encíclica é um documento pontifício, uma comunicação escrita pelo líder máximo da Igreja 

estar da sociedade” (PUC
“Comumente, nas Exortações, são transmitidos ensinamentos do pontífice a respeito de assuntos 

lo plenamente” (CNBB Regional Oeste 2, 2020).

“forçados pela perseguição ou pela necessidade, são obrigados a abandonar a pátria”.



último século deve ser mencionado […]. Em meados do século XIX, quando 

sobre a Evolução da “Questão Social”. Nesse documento, João 



diz: “É incontestável que se dá um êxodo das populações rurais […] se verifica em 

problemas humanos complexos, difíceis de resolver” (

, João XXIII enumera as “múltiplas razões” 

o “desiquilíbrio entre o setor industrial e o setor agrícola”. Por isso, para a resolução 

mundial […]. 



“Christus Dominus”

“Christus Dominus”

“Promovam



outros lugares […]: emigrantes, exilados e refugiados, marinheiros e aviadores, 

nómadas, etc.” (

É também exigência da justiça e da equidade que a mobilidade […] seja 

e insegura e precária […]. Além disso, todos, e antes de mais os 

“questão social”. João XXIII expressou sua preocupação em relação ao significativo 

Atuação “Fora da Igreja”.



migrante, principalmente com base em ideologia religiosa. Afirma o papa: “Nenhuma 

raça quer estar sujeita ao domínio de outrem […]. As discriminações raciais não 

encontram nenhuma justificação, pelo menos no plano doutrinal” (

o racismo contra os migrantes, como cumprimento dos “princípios da justiça”, que 

exigem dos governos a promoção do “desenvolvimento humano das minorias 

raciais”, com medidas eficazes em favor da respectiva língua, cultura, tradições, 

recursos e empreendimentos econômicos” (

: “O fenômeno importante, de que deve cada um tomar consciência, é 

o fato da universalidade da questão social” (

mesmo pontífice, há “desequilíbrio crescente” entre as populações ricas e 



–
–

os riscos e o “drama dos jovens 

estudantes” que se encontram fora de seu país (

segundo o papa, a sociedade “deve o 

vezes desumanas” (

ema “A presença da Igreja nas transformações da América Latina à luz 

do Concílio Vaticano II”. 

citas ao fenômeno migratório, denuncia “a miséria que 

marginaliza grandes grupos humanos em nossos povos”, apontando como 

consequência dessa situação, o fenômeno do “êxodo de profissionais e técnicos 

para países mais desenvolvidos” (CELAM, 196

atenção dos governantes para a necessidade de “levar a cabo uma autêntica e 

urgente reforma das estruturas e da política agrária” (CELAM, 196



forma de “motu próprio” 

egundo o papa, “a 

apresenta vantagens e dificuldades inegáveis” (

muitos imigrantes “não podem gozar 

da assistência ordinária ou dela estão totalmente privados” (



que existem “novas formas do fenômeno migratório”; que a sociedade precisa 

constituir uma “unidade da família humana”; que a fome, o desemprego, catástrofe, 

perseguição política são “problemas vinculados com o fenômeno migratório”; que é 

preciso garantir a manutenção do “respeito aos direitos humanos da pessoa 

humana”, em especial dos migrantes; todo indivíduo tem “direito de ter uma 

pátria”; nenhum Estado deve negar o “direito à emigração”; é “dever das 

autoridades públicas de criar fontes de trabalho”; 

fortalecer o “direito de conservar a língua mãe e o próprio patrimônio espiritual”

uma “pastoral dos migrantes” para atender os estrangeiros.

abandonam os seus lugares de residência […]. A Igreja tem, portanto, o 



o papa, é “um fenômeno que ressalta, atrai a nossa atenção, tanto nos países 

industrializados, como nas nações em vias de desenvolvimento: a urbanização” 

“

ambiente natural” (

Conferência Episcopal em Puebla, no ano de 1979, com o tema “A Evangelização 

no presente e no futuro da América Latina”;





Segundo o papa, “o trabalho humano […] é a chave essencial para a 

questão social” (

politicamente o “direito à iniciativa económica”. Porém, a negação desse direito se 

“optar pela não participação na vida nacional” (

“É de desejar que os vários países tenham legislação que respeite os 

do homem do campo, que dão ocasião às frequentes migrações” (



II: “A solidariedade ajuda nos a ver o ‘outro’ – –

um instrumento qualquer que se explora […], mas sim como um nosso ‘semelhante’” 

garantir “uma vigilância assídua e adequadas medidas legislativas para truncar 

trabalhadores […] imigrantes ou marginalizados” (

atenção dos Estados e nações para se esforçarem no trabalho de “salvaguardar as 

das sociedades de chegada dos próprios emigrantes” (





particularmente os mais “pobres” e “excluídos” (

de modo especial os mais frágeis do planeta: “Tanto a experiência comum 

pessoas mais pobres”.





“difundem 

uma mentalidade xenófoba” (

Segundo o papa, “as migrações constituirão uma pedra angular do futuro do 

responsabilidade fraterna, sobre o qual assenta toda a sociedade civil” (

consciência do “dever moral de tutelar os direitos dos seus cidadãos e o dever de 

garantir a assistência e o acolhimento dos migrantes” (Francisco, 2020, 

naufrágio de um navio perto da pequena ilha siciliana, onde “morreram 368 

imigrantes” e “outros 155 migrantes sobreviveram, entre eles 41 crianças” 

pessoas, “mais de 300 imigrantes, em sua maioria etíopes, perderam suas vidas 

embarcação a afundar” (



– –



“Estamos tendo a oportunidade de ver sua preocupação com refugiados e migrantes 

logo no início de seu papado”, “Ficamos contentes de ele ter conversado com 

pessoas que contaram sobre sua difícil jornada” (ACNUR, 2013

ara o papa, “o tema 

–

crise migratória que atinge a Europa” (

“fez um apelo 

dando o exemplo, acolheu dezenas de sírios no próprio Vaticano” (

“uma ferida que brada ao céu” 



Por isso, em nome da instituição católica, o papa diz: “não 

queremos que a indiferença e o silêncio sejam a nossa resposta” (

“Acolher, proteger, promover e integrar”

de migrantes na “terra de ninguém”, o trecho de terra que separa a Belarus 



que a Igreja tem sobre a migração como um “fato permanente”, enfatizado na 

êxodo, socialmente involuntário, que colocou em risco “o direito de viver, o direito de 

sobreviver” (



são entendidos como “ações sociais coletivas de caráter sociopolítico e cultural que 



viabilizam distintas formas da população se organizar e expressar suas demandas” 

político “uma das premissas básicas a respeito dos movimentos sociais é: eles são 

social” (Gohn, 201





(APNs), como todos os grupos organizados, perceberam que “a sociedade civil é o 

mediação ou através da repressão” (Bobbio, 1987, p. 35).



se antes da década de 1970, pois, “como muitos autores apontam”, os 

baseada na “cor” ou na “raça” e não na “cultura” ou nas “tradições”, buscando 

afirmar o negro como “brasileiro” (Guimarães, 2012, p. 87)



, já havia uma diversidade de “associações, organizações e clubes 

camadas que viviam o processo de ascensão social” (Ratts; Rios, 2010, p. 78).

Período considerado “anos de chumbo”. Por 

construção identitária, por meio de “imagens, músicas e ritmos que difundiam o 

orgulho negro” (Ratts; Rios, 2010, p. 79).  



os grupos dominantes da sociedade. Esses grupos de poder “encontraram amparo 

pregava a mistura das raças como o grande valor democrático brasileiro”, mistificado 

origens étnicas ou raciais. Essa visão está presente na obra de Gilberto Freyre, “Casa
senzala”.



foi preso, torturado e assassinado no 44˚ Distrito 



(23 de Maio) e da encíclica Veritas ipsa (9 de Junho), lembrava aos cristãos que os índios “das 
dia, e DEMAIS GENTES”, eram SERES LIVRES POR NATUREZA. 

IMMENSA PASTORUM escreveu:“...recebemos certas notícias não sem gravíssima tristeza de 

eclesiásticas...” O papa Gregório XVI (1831
condenou a escravidão da seguinte forma: “Admoestamos os fiéis para que se abstenham do 
desumano tráfico dos negros ou de quaisquer outros homens que sejam...”. Em 1888, o Papa Leão 





CNBB: “

Mutirão pela Superação da Miséria e da Fome: um secretariado para a dinamização do mutirão” 

A palavra libertação tem sua origem na dimensão sociopolítica que a Igreja “batizou”. Expõe
Lorscheider, “libertação [...] lembra e supõe uma sociedade oprimida, na qual as pessoas vivem 



mínimas possibilidades de uma vida humana digna, sem o mínimo de poder ser gente” (Lorscheider, 

Segundo Antônio Aparecido da Silva (Pe. Toninho), a “Teologia Afro
conjunto das “teologias da libertação”. Uma teologia que constitui chave de esperança para um povo 



–

dignidade” (Silva, 1997, p. 69).



A Campanha da Fraternidade de 1988 adotou o tema: “A Fraternidade e o 

Negro”. Tendo como inspiração essa temática, a Igreja refletiu o centenário da 





“[...]

”



fato, a relação entre esses dois movimentos mostra que eles são “projetos de formas 

natureza e a mobilização das energias sociais” (Habermas, 1987, p. 114). 





“continuava havendo emigração, ao mesmo tempo em que o país passava a receber 

migratórios de retorno por parte dos emigrados” (Cavalcanti



“dentro de um contexto maior de 

Sul, incluindo as Américas, África e Ásia” (Silva, 

–

–

–
–

–

–
–

–
–

–
–

–
– –

–
–

–



–

documentada, que “necessitará do pedido de refúgio para conseguir o visto 

se a um contingente com o visto humanitário adquirido no Haiti” 

oferecem emprego em “restaurantes, frigoríficos, indústrias de alimentos 

processados, fábricas de roupas e sapatos” (Baeninger; Peres, 2015, p. 14). De fato, 

–

mesmo. Contudo, o “esgotamento” das possibilidades de permanência na 



“ ” “ ”

“a 

violência aumenta à medida que o presente se aproxima do passado” (Kilomba, 

O racismo é o “ataque feroz das forças coloniais” (Krenak, 2020, p. 41). 



colonialismo, “uma ferida que nunca foi tratada” “violência da escravidão foi 

substituída pela violência do racismo em uma sociedade industrializada” (Du Bois, 

“

outras vezes sangra” (Kilomba, 2020). Segundo Frantz Fanon, “e durante anos ainda 

povos pela onda colonialista” (Fanon, 2022, p. 251). 

visível que “o colonialismo jaz exatamente na extensão da soberania de uma nação 

–

racismo cotidiano” (Kilomba, 2020, p. 225). 

O racismo colonial na sociedade brasileira “incorporou

sólidas estruturas da personalidade colonial” (Munanga, 2020, p. 31), que fica 

Segundo a Unicef Brasil, “as práticas racistas são diversas, indo de insultos até a agressão física, 

o que representa uma taxa de 1,7 caso a cada 100 mil habitantes” (UNICEF Brasil, 2023).



“Fui asfixiado, não conseguia respirar” (

–



empresa: “Eu gritava para alguém fazer alguma coisa, eles gritavam que estavam 

costas e fui sendo asfixiado” (

[...]. “Além das lesões causadas pelo exagero da força, houveram

que estava sendo cometida” (

“Os haitianos me diziam: “Eu tenho medo de me sentar na 

metrô, eu sinto que as pessoas viram a cara” 



resultados dos resquícios do colonialismo, que geram “patologia mental produzida 

diretamente pela opressão” (Fanon, 2022, p. 252) das pessoas brancas. 

é uma “sistematização do outro, uma decisão obstinada de recusar ao outro 

perguntar constantemente: ‘ ’” (Fanon, 2022, p. 252). 

No Brasil, “para os negros, a branquitude abre apenas algumas portas: da 

cadeia, do camburão, do cemitério” (Theodoro, 2022, p. 73). 

um haitiano disse para mim que isso doía muito nele. Ele disse: “Eu sei que 

De fato, “o racismo cotidiano estabelece uma dinâmica semelhante ao 

próprio colonialismo: uma pessoa é olhada, lhe é dirigida a palavra, ela é agredida” 

, “o 

vida intenso e violento” (Kilomba, 2020, p. 214).



é “a lembrança de uma história coletiva de opressão racial, insultos, 
humilhação e dor, uma história que é animada através […] de episódios de 
racismo cotidiano. A ideia de “esquecer” o passado torna

trauma” (Kilomba, 2020, p. 213).   

“

dizer: “negro não entra no meu carro?” É um choque, e a gente não 



que se identifica é o preconceito racial, “porque a categoria ‘cor’

‘ ’ que, […] continua a orientar a ação dos agentes sociais. […] O 

de raça se atualizou, no caso ‘ ’” (Guimarães, 2012, p. 54). 

“ ”

O colonialismo faz o Brasil viver “simultaneamente, em várias ‘

’” (Fernandes, 2007, p. 104), principalmente com a atualização de 

haitianos, como foi identificado nos relatos das entrevistas “Do racismo cotidiano 

como um ato de colonização” (Kilomba, 2020, p. 224). , “o acúmulo de 

l” (Kilomba, 2020, p. 215). Memó

Brasil vive, simultaneamente, em várias “idades histórico sociais […]. 



simples: o deslocamento no espaço” (Fernandes, 2007, p. 104

“onde a gente está indo”? Os motoristas dos ônibus eram orientados a não 

nos, entre os séculos XVI e XIX. Dessa maneira, “o passado colonial foi 

‘ ’ ‘ ’

lembrar, mas, na verdade, não se pode esquecer” (Kilomba, 2020, p. 2013). 

– nos novamente […]. Enquanto o sujeito branco 

novamente como a/o “Outra/o” (Kilomba, 2020, p. 224



haitianos, fica evidente que o colonialismo “é vivenciado como real –

passado” (Kilomba, 2020, p. 158). Por isso, os haitianos experimentam 



ao destacar sua condição de trabalhador migrante, explorado no Brasil. Diz ele: “

de país trapaceiro” 

o colonizador legitima seu privilégio pelo trabalho e […] sugere que o 

insignificantes e a exploração […]. Desse modo, negros colonizados nunca 

barata. De fato, a partir da ideologia capitalista, “o empregador quer ganhos 

‘ ’

remuneração do trabalho negro” (Theodoro, 2022, p. 47), principalmente do serviço 

se que, “o racismo sempre funcionou como um fator limitante de 

atórias” (Du Bois, 2021, p. 12). Fica



“negro torna

lógica” (Munanga, 2020, p. 22).  

Infelizmente, isso acontece desde a Abolição da escravidão, porque “a 

população negra […] teve poucas oportunidades de ascender à hierarquia 

ocupacional, permanecendo confinada nas ocupações agrícolas não qualificadas” 

o negro sempre “foi 

houve confronto de culturas, numa relação de forças (escravidão x colonização)” 



“

claro essa diferenciação. E os haitianos sofrem muito com essa sociedade desigual”, 

–

indignado porque as/os “Outras/os” raciais podem se tonar iguais a ele. 

obrigadas/os a “desfazer” (Kilomba, 2020, p. 226).      

considerados “valores […] moldam a relação entre diferentes grupos sociais, 

padrões de desigualdade” (Theodoro, 2022, p. 36). 



nações, é um país considerado acolhedor. Isso graças ao “mito da democracia 

racial”, discurso nacional que sustentou a mistura das raças como o grande



Mesmo com o “mito da democracia racial”, deve

visto efetivamente como meio de contribuição com o melhoramento da “raça 

brasileira”. O que atualmente não se vivencia no Brasil, porque a realidade nacional 

se como “mito da hospitalidade”. 

que no Brasil há uma “democracia racial” (Barreto, 2015).

europeus recebem reconhecimento e são valorizados por sua cultura e “contribuição 

ao Brasil”.

Contribuições culturais ou produtivas dos haitianos […], que têm uma 



chamado de o “Pai e Apó

Migrantes”, durante o período da Revolução Industrial. 



propôs uma “Associação de padres italianos, que tivesse como objetivo 
a assistência espiritual dos italianos emigrados nas Américas” ao Card. G. 

“ninguém, com efeito, quereria trocar por uma região estrangeira a sua pátria e a sua 

terra natal, se nesta encontrasse os meios de levar uma vida mais tolerável” (

em Piacenza, Scalabrini fundou o “Instituto de homens consagrados com a intenção 

e a vontade de ir para regiões distantes, especialmente para a América” (Terragni, 



ele disse que os migrantes têm “necessidades morais e materiais e eu 

necessidade” (





“

Ásia” (Candaten, 2022).

pastoral de Scalabrini, que “atravessa o oceano e se volta para ‘

o conforto da fé’, como ele mesmo afirma” (Gonçalves, 2000, p. 8), ao se referir 



“presente atualmente em 34 países, com a ajuda de voluntários e benfeitores. Os Scalabrinianos 



“E quando se trata de religião, alguns, muitos 

são muitos. Então, eles participam da Assembleia de Deus e de outras igrejas”

“O sofrimento 

medos, desejos. Todo mundo é igual, mas cada um com suas particularidades”

social, escolas, entre outros” (Scalabrinianos, 2023).



mais conhecida como “Missão Paz”, 





–



reunião, brinquedoteca e lavanderia […], alimentação, aulas de português, apoio psicológico e 



–





“

”.



“restaurantes, frigoríficos, indústrias de alimentos processados, fábricas de roupas e 

sapatos” (Baeninger; Peres, 2015



“alarme”. A gente vai entregar a doação para as pessoas que precisam

Para ele, “raça” é um conceito político e ideologicamente significativo, com funcionalidade 



“normal”

nessa condição de menos valor, de que de ser um “menor”. A gente começa 

principalmente a partir da cor da pele, porque “o corpo negro não se separa do 

sujeito” (Gomes, 



A cor foi, portanto, selecionada como a marca racial que ‘serve’ para 
identificar socialmente os negros […]. Ela passou a ser um símbolo de 

através do qual se ‘pode’ presumir a situação de indivíduos isolados, como 

“Gente dos nossos ancestrais eram reis: Eles eram os verdadeiros donos da 
terra”. Então, eles acreditam que têm uma linhagem nobre e são o berço do 

“ stratificação social”

siderada “berço da humanidade” (Hasenbalg, 



evidente que “o racismo constitui

superioridade e inferioridade” (Gomes, 2017, p. 98).

noção de que “saber que o racismo existe não significa compreendê

como afeta suas vítimas” (Souza, 2021, p. 15).



“Eu tento mediar esses conflitos, trazendo dinâmicas, 

eles” 

influenciam “a maneira de pensar e agir dos sujeitos envolvidos na referida ação, 

interferindo na formação de subjetividades e normas de conduta” (Abreu; Cardoso, 



migrantes nas reuniões e no refeitório é resultado de “determinados impulsos” 

os a reconhecerem “suas reservas de conhecimento 

social” (Giddens, 2000), que mobilizam sua conduta. Por isso, há um “conhecimento 

tácito que é habitualmente utilizado no desempenho de sequências de conduta” 





social, interpretado como fato “ ”

considerado acolhedor, graças ao “mito da democracia racial”, 







‐‐







–

–



CUSTODIO SOBRINHO, Juliano. “A escravidão está condenada pela religião”: 



Laudato Si’

–



GUIMARÃES, Antônio Sérgio Alfredo. Como trabalhar com “raça” em sociologia. 

imigrantes é como ‘acolher Deus’

–





MONTENEGRO, Carolina. “ ”



MUNANGA, Kabengele. Algumas considerações sobre “raça”, ação afirmativa e 



la diz que situação no Haiti é “ ”



“Missa dos Quilombos”. 

QUIJANO, Aníbal. “ ”. 

RAMOS, Vanessa. “Fui asfixiado, não conseguia respirar”, denuncia haitiano 

–



– –

– –

–



–

–

–









–

–





–

Como podemos perceber o “rótulo” de migrante em tempos de globalização?
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